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Mas nenhum d'elles comparece­
ra. Todos se haviam afastado pa­
ra longe, como que para não sane­

cionarern, com a sua presença,
M

" .

¡ quaesquer actos .1 que o governoultoS. dias decorridos,
�

nada assistisse. Sua propria avó, a gran­mudou ainda. Mantemse, �o sa- de rainha liberal, se tinha deixado
b�mos por que desgraçada orienta- ficar ás janellas do seu palácio,çao, a mesma attitude em todos os vendo af.astar, com os olhos rasos
campos. <,

, de lagrimas, o navio que lhe leva-De �m lado est� o .g�verno, �ora va o neto muito amado ..

das leis e da consnturçao do �el�o. Olhava o principe em volta de
.De outro lado está o p�IZ In si. Mas cada vez lhe parecia ma.s

t�lro, reclamando o �umpflmento terri vel aquelle isolamento, na ho.d ess�s !e� e o respeito por essa
ra tristissima da partida. A um la­

consntuiçao. do, via apenas os criados do seuO povo, protestando.' f�z o que paço e aquelles que o dever alii ti.
deve. fazer. Dos seus direitos e .da nha levado. A outro, apenas gran­sua h�erdade, das .suas garannas des forças de policia, contendo os

c�>nquistadas ,com flOS. de sangue, raros curiosos, a uma distanda tran­

nmg�,cm o pode espoliar. éE �edo quillizadora. Mais ninguem. Abso-
espo lao:, o seu p�ote�to am a lutarnente mais ninguem.um dlr�lto. O,u mars: e um dever. 'O joven principe, que ia partirUm, Jornal independente d� LIS' para as vastas colonias do seu
boa, um dos jornaes que mais f�. paiz, nem poude descortinar, entre
voreceram se�l?.re o a.ctual chete (IS assistentes, um representantedo governo, dIZIa ha dias .que, em ao menos d'essa grande e beneme­
PortuJal, todos pedem hoje a re- rita collectividade, que tão alto
voluçao. Os�regenerado.res, pede� tem guardado as tradições do nos­
essa revolucao �o sr. Hintze Rlbel, so imperio colonial: a Sociedade
ro. Os progre�sls.tas, ao sr. Jose de Geographia de Lisboa.
L}lclano. O.s dIssIdentes,.ao sr. Jo-- Foi essa, decerto, a mais pun-se de Alpol.m. Os republicanos, ao gente das suas desillusões.
sr. Be' nardinho Machado. E assim partiu, de animo altivo
Em toda a parte, todos pergun- e generoso, mas levando bem gra-tam:

� vadas, na alma, a tristeza d'essa

-�a?s, porgue nao se faz a re- despedida e as lagrimas significati-voluçao. vas de sua mãe.
A revelação não se faz, nem se Entretanto ...

deve fazer, porque os chefes dos
grandes partidos monarchicos, que
teem nas suas mãos toda a forca e

todo o poder, sentem ainda pela
monarchia aquelle devotado e pie-

. doso amor de quem, tendo enve­

lhecido a combater por um ideal,
quer, abraçado a elle, terminar a

a vida. Não é a dedicação pelos
homens. E' o amor e o respeito
-pelos principios.

O sr. Hintze Ribeiro, o sr. José
Luciano e os outros chefes censer­

vadores nasceram monarchicos e

foram educados no culto da moriar­
chía. Alguns, quando et-rei D. Car­
los subiu ao throno, já quasi tinham
en v elhecido em serviços á rea leza
e ao paiz. Todos elles dera� o

melhor da sua energia, da sua acti­
vidade, do seu taleiuo, do seu brio
até, aos interesses dynasticos da
ca�a de Braganca.
Hoje, por mais affrontas que te·

nham recebido, por mais iojurias e

despre,sos com que os tenham acos­

sado, são ainda o que sempre fo
·ram.

Se ámanhã fomentassem uma

revolução contra o governo, bem
sabem elles que não seria só con­
tra ü governo. O mal, irremediavel
e tremendo, seria maior.
Por isso, ficam onde sempre es­

tiveram. Mas a sua attitude, sere

na e justiceira, dentro da ordem e

da legalidade, é mais significativa
ainda. Tem a frieza implacavel de
uma sentença de morte.

Ha dias, quando sua alteza o

prin.:i�e real embarcou para a Afri­
ca, altivo e sereno, mas tendo nos
olhos uma pungentissima tristeza

- __ ._- "_.- ,----

-esse espectaculo commoveu pro, aILVINO DA CAMARA
fundamente os que assistiam.
Foi de uma frieza desoladora a

despedida do augusto principe. Com
excepçã6 das pessoas que, por de·
ver official, eram obrigadas a ir
alii, ninguem mais compareceu
no Arsenal de Marinha. Ninguem
mais.
Os olhos do herdeiro do throno

portuguez divagavam em V9lta,
embaciados por uma tristeza indi­
zivel. Parecia procurar alli, n'aquel­
la hora de despedida, os velhos
servidores do paiz, que sempre vi­
ra no pa'l0 de seus paes.

DE HAL A PEOR

o DER¡\LDO é o Jornal
de

Julho, g07.algarvio mais barato e
-...�

maior circulação.

*

Entretanto, o governo continua-
va a sua obra. O orçamento geral
do Estado era publicado em dicta­
dura, sem que o povo, que paga
com o dinheiro, que é o sangue,
das suas veias, fosse chamado pa­
ra .dizer em quê e corno devia ser

gasto esse dinheiro.
Os jornaes, em todo o paiz,

continuavam, uns suspensos, outros
nos tribunaev, sujeitos a uma lei
de oppressão, sem egual em outra

nação europeia.
Nos fortes de Caxias e do Alto

do Duque mantinham se os presos
das noites tragicas de 18 e Ig de
junho.
As despesas do Thesouro au

gmentavam, sempre e sempre, en­

caminhando a nação para um des
pen h adeiro implacavel.
As Côrtes continuavam fechadas.

A constituição do reino permane­
cia derribada, inteiramente posta
'de parte.

E, apezar de todas as persegui
ções, de todas as violencias e de
todos os arbitrios, caminhando e

avançqndo sempre, imperturbaveis
e vingadores ... apenas os inimigos
da monarchia.
Assi)ll deixou o pr:ncipe o seu

paiz. ,Como elle o virá encontrar,
ninguem o póde dizer_
Deus guarde o regio viajante.

Acomp::mhado do sr. Maia Pi­
mentel, I.

o official da repartição
de fasenda districtal de Evota ser·

vindo de delegado de thesouro
n'aquelle districto e do sr. Albu­
querque, 2.0 official de fasenda em

serviço na inspecção geral do The­
souro, esteve ha dias no Algarvé,
fasendo visita official á recebedoria
de Alcoutim, o sr. conselheiro Sil­
vino da Camara, muito considera­
do inspector geral do Thesauro,
ql,le n'esta cic�ade, onde tamb�m
esteve algumas hora1!i, de passagem,
conta muitos e dedicados amigos.

HISTORIA O:UMA S'AUOAOf I Dr. Bernardino Machado
Elementos liberaes, de varios par-

Eu amei uma menina, tidos, projectam para o dia 28 uma
E que linda qúe ella eral grande manifestação ao dr. Bernar-
Era linda como os anjos, dino Machado, vendo-se, entre os
E como os anjos sincera. . . promotores d'ella, os nomes de

""I
Guerra Junqueiro, Theophilo Brag?,
dr. João Pinto dos Santos, Antonio
José de Almeida e José Pinheiro de
Mello, presidente da Assoeíação Com­

�' mercial dos Lojistas de Lisboa.
Essa homenagem deve constar de

um cortejo cívíco no qual tomam
parte os alumnos de todas as escoo

las, professorado, associações e de
todas as classes sociaes, O cortejo,
sahindo do local que previamente
será indicado, dirigir se-ha á resi­
dencia do dr. Bernardino Machado,
para lhe fazer alIi uma saudação e

entregar-Ihe uma -mensagern de res­

peitosa solidariedade, collocando, lhe
ao peito, na mesma occasião, uma

medalha de ouro, commemorativa da '

sua abnegação nos ultimos. aconteci­
memos uuiversitarios.

O cortejo civico será organisado
pela ordem seguiote:

1. o, escolas primarias do sexo

masculine: 2.°, escolas primarias do
sexo feminino; 3.0, escolas indus­
triaes, cnmmerciaes e agricolas; 4.°,
associações escolares; D.o, esturían­
les dos lyceus; 6.°, associações de
classe e outras; 7.0, estudantes fios
cursos secundarios e superiores; 8,°,
prufessorado primario, secundario e

superior; 9.0, associações scientlâ­
cas; IO. o, imprensa, representações
íudividuaes e curnmíssão executiva do
cortejo.

Entre cada uma' das collectivida­
des indicadas e á frente 11 cauda do
cortejo, irão as bandas de musí-a,
faufarras, tunas que para esse fim
se tenham inscripto até ao dia 20
de julho. Todas as escolas e asso­

ciações levarão os seus distiuctivos
e estandartes.
'Os alumnos das diversas escolas

levarão flores para depô!' junto da
porta da residencia do dr. Bern ar­
dino Machado, como manifestação do
seu reconhecimento para com o be­
nemerito apostolo da instrnrção em

PorLUgal. Todos os manifestantes
aeverão levar ao peito a meda­
lha cornmemorativa da manifestação,
cunhada em aluminium.
Aos alumnos de torlas as escolas,

assim como ás musicas que se en

corporaram no cor.tejo, CClSO quei
ram execu�ar durante o trajecto na
rua da resiliencia do rir. Bernardino
Machado o cantico escolar A Senien­
teira, ser Ibes-ha o mesmo fornecido
se o requisitarem á commissão. T,)­
das as escolas e ontras collectivida,
des desfilarão em frente da residen,
cia do dr. Bernardino Machado, fi­
cando sómente n'essa rua os

. porta­
dores de insignias collectivas e por·
ta·estandartes, e as lunas academi­
cas que se incorporarem no cortejo,
até á' chegada da commissão exe

cutiva. Chegada a commissão exe­

cutiva do cortejo, .d'ella se de�taca­Bernardo de Passos. rão tres membros que, subindo á
casa do feslejado, convidarão estes
a vir á Janella para na presença dos
de todos os que adheriram á mani­
festação, receber as medalhas de
prata destinadas a sua familia e ser­

Ibe collocada ao peito a medalha de
ouro, commemorativa do acto.

E o meu amor não i'h'o"'disse,
Nunca Ih'o sube dizer ...
Perdia a voz ao pé d'ella,
Cheio de temor e prazer ...

Tremia, ouvindo-lhe as falas,
Que o coração me anciavam ...
Vendo os seus olhos, os meus

Ceg05 de luz se fecha vam .••

E um encantado mysterio
Na sus janella havia:
Humilde, em casinha pobre.
D'um palácio parecia .•.

E era ve la ao sol postinho,
Quando a aldeia é mais bella,
Posta sosinha, a scismar,
A' mysteriosa janella ...

Tudo ao pé d'ella era ahi"
N'esse seu lindo scismar,
Luar, rosas, andorinhas
E rouxinoes a cantar!

Uma luz de Apparição
Seu branco vulto doirava.
Nossa Senhora em menina,
Era o que ella me lembrava .•.

Tinha um modo, um ar celeste,
Um brando e suave geito,
Que aIuarisava de encanto
E mysterioso respeito ...

E amando-a, sentia em mim
U rn saudoso recordar .

Como que a vira e ámára,
Antes de a ver e amar •..

Amando-a, buscava nella
Minha natural ventura,
Como o olhar busca a luz,
E a aza busca a altura .••

Mas essa menina linda'
Cujos modos me encantaram,
Pra longes terras, um dia,
Se partiu, ou m'a lev�ram,
Como a perdi, nem eu sei,
Que foi tão triste esse dia,
Que se amanheceu, eu vi
Que só n'clle anoitecia ... '

E o meu amor, não Ih'o disse,
Nunca lh'o sube mostrar,
Pérola occulta em meu peito,
Bem no fundo d'esse mar!

Augmenta a m'inha tristeza,
_Cada noi te e cada dia,
E o sol telll a mesma luz,
E o mundo a mesma alegria!

Amigos! o meu romance
E' esta saudade querida.
Ella pra vós nada é,
Mas pra mim é mais que a vida.

INSTRUCÇÃO PRIMARIA
Foi nomeada para a regencia in­

terina da escola do sexo masculino
d'esta cidade, vaga pela morte do
professor Centeno, a professora
D. Fl'ancisca das Dores Matheus.
A escola vae ser posta a concur­

so para provimento effectivo, cons­
tando·nos que ha bastantes preten­
dentes. Não é exacto que um dos
pretendent!!s seja o professor da
Luz, sr. Raymundo José Lagôas.

Já regressou ao seu castello de
Liebenstein o sr. D. Miguel de

Bragança, o qual, segundo referem
os jornaes estrangeiros. teve em

Vienna varias conferencias coin as

principaes personalidades do sell

partido, que ali foram pôl-o ao

corrente dos nossos ultimos aeon

tecimentos politicos.
+�+

O Fiçueiroense, nosso estimavel
confrade de Figueiró dos Vinhos,
transcreveu no seu ultimo numero

a pequenina tela litteraria de Lys­
ter Franco, A Mac,'obia, publicado
n'urn dos ultimos numeros do nos­

so jornal.
Tambem o Aguiarenstl, nosso

apreciav el confrade de Aguiar da
Beira, transcreveu no seu ultimo
numero o famoso artigo de Sevéri­
ne, O milagre de Santo Antonio que
em excellente e cuidada traducção
do nosso camarada Lyster Franco
foi ha mezes publicado n'este jor­
nal. Já o distincto hebdomadario
de Setubal, O Trabalho, inserira
n'um dos seus numeros do princi­
pio de junho aquella mesma tra­

docção a que só faltava, certamen­
te por lapso involuntario, o nome

do traductor.

--

'E • s·

O governo fez já publicar o or­

çamento geral do Estado para
Ig07 'lg08. Foi mais uma arrernet-

tija dictatorial. '

O relatorio, que o precede, can­
ta; novamente, a sabidissima aria
das economias, espraiando-se em

verrinas contra os governos ante­

riores e tentando" assim, glorificar
o governo actual.
Musica celeste". e nada mais.

Todas as economias do governo,
como se prova com algarismos ir­
refutáveis. não passam -de econo­

mias negativas. Até agora só tem

creado de-pez as, sempre maiores

despezas, para vêr se consegue
adeptos em varias classes.

,

E nada mais. Nem uma lei, nem
um decreto, nem ull'!.a qualquer
medida de utilidade para O paiz.
Nada, absolutamente nadaI

Quanto ao orçamento, o orgão
do partido regenerador tem·se en­

carregado. de lhe fazer uma auto­

psia cOT-pleta, esmaglldora: irre­
tutave!. Bastam alguns algansmos
-e os algarismos não mentem­

para se provar a inanidade da mu-
,

sica celeste. . .

O decreto' orçamental prevê um

deficit del: 62 I contos para Ig07-
Ig08.
E desde logo o relatorio explica

que é de I: I 12 contos inferior ao

de Ig96-lg07, resultado de uma

perseverante vontade de governar
bem e administrar com severidade
os dinheiros publicas. Ora tudo
isto é uma revoltante mystificação.
Para Ig06.lg07 vigorou o pare­

cer da commissão do orçamento
da camara dos deputados, por vir­
tude da chamada Ici dos duodeci­
mos. O balanço final d'esse pare­
cer diz:

Receitas .-..• 66:723 contos

Despezas. . .• 6g:56g II

Deficit ...

Pois bem; _n'este parecer 3S re·
FEIRA DE FARO ceitas dos cereaes figuraram na

Por motivo da feira do Carmo, importancia de I :719 contos, e a

que se deve realis3r amanhã e de- renda dos tabacos em 4:280 con­

pois em Faro, começaram hontem
.

tos. No orçamento agora decreta­
a vender·se bilhetes de ida e volta, do para Ig07'1,908 a receIta dos
a preços reduzidos, das principaes cereaes é calcula�a em 2:084 con­

estações do sul e sueste para aquella tos e a renda, d?s tabacos em
MANOEL ROLDAN cidade, bilhetes que são vendidos 6:520 contos, por virtude do novo

,Está ausente do serviço, por para todos os comboios ordinarios centrllcto, .que .só vigorol,J nos me­
motivo tle licença, o engenheiro sr. até 17 e que' s,ão validos ,para o zes de malO e J�nho ,de 1907. En­
Manoel Roldan y Pego. ' regresso até, ao dia J 8. . tão, ha o� segumt�s augmentos de

""'IL. ';}._- -
.�
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receita, para o que o governo não decreto esp�cial appelou paraof' R J ·

C t
com festa na egreja de S. Fran- antigo Egyplo, em que revela exce-

influiu: ' Supremo Tribunal de Justiça, pas- ranm�w ourlgues en eno cisco. pclonaes aptidões a sr.a D. Josepbi-
C

sando por cima da Relação na an- Os estatutos dispõem que estes na de Vasconcellos Abreu. herdeira.

Te�eaes. • • . •• 365 coutos c!eda�e de evitar novas licç5es cru-
. Publicamos hoje um antigo re- se não podem reformar sem ser de um nome illustre. Continua o

a acos..... I :700 Il
eis como as duas que já lhe tem trato do mallogrado professor da ouvida a mesa da veneravel Or- admlravel romance de Conan Doyle.

--- dado o dr. Mattos Abreu a quem escola do sexo masculine da fre- dem Terceir a de S. Fransisco á A lenda do canzarrão. em que a
2:605 contos .

d S M' d'
.

o governo aponta um grande e tre- guezia e anta arta esta CI- qual pertence a: imagem -e a pri- personalidade já proverbial de Sher-
mendissimo defeito: o de ser primo dade, Francisco Rodrigues Cente- meira meza directora escolherá a lock Holmes revelia mais uma vez a

do sr. José Luciano de Castro. no, ulna das mais salientes e con egreja onde deve ser depositada a perspicacía dos seus methodes de
Mas o que lhe dóe não é ser sideradas indlvidualidades do pro- imagem na sexta feira antecedente deducção na lnvestígação de um ex­

primo do sr. José Luciano: é ser fessorads algarvio e um dos habi ao domingo da procissão de modo traordinario crime. Celebra se o cen­

pae das sentenças. lantes d'esta cidade que melhor a que esta possa visitar os actuaes tenaria do grande precursor do ro­
souberam conquistar a estima ge- 'Passos e nos mesmos legares onde manee moderno, Henry Frielding,

hoje estão collocados, cujo cadaver repousa em Lisboa;
n'um bello artigo assign ado pelosr.
Carlos de Mesquita: O sr. A: F.
Barata apresenta novos e Iuteressen­
tes apontamentos sobre as antigui­
dades de Évora. A parte Serões dos
Bébés insere um lindo conto, primo­
rosamente illustrado. Um soberbo
soneto de Affonso Vargas se inter­
cala no texto. E tudo isto, como a

usual secção de Actualidades, que
fecha6a parte do magazine, é profu­
samente cheio de gravuras, ¡:¡ilOlo­
graphias e estampas, que auxiliata
a iuteltigencia do texto.

Aügmento.
Se isto não acontecesse, o déficit

para Ig07 Ig08 seria de 3:686 con­

tos, ou superior ao calculado para
Ig06'lg07 em 840 conros,

A dunmuição.no deficit de 1:2 I2

contos tornava-se em um augmen­
to de deficit de' 840 centos, se não
houvesse mais 2:065, contos de re­

ceitas, pelo contracto dos tabacos,
que se não deve ao governo.
O governo não tem feito eco­

nomias. O que tern feito é crear

despezas. .• e viver á custa das
economias de outros governos.

�

Parece certo que o rei Eduardo
de Inglaterra se encontrará este
ve rão com o imperador Francisco
José, de Austria.

O rei Eduardo tem ·se avistado
este anno com o rei de Hespanha,
com o presidente Fallieres, com os

reis de Italia e da Dinamarca; em

novembro receberá a visita do im­

perador da Allemanha, e é possi
vel a do rei de Portugal por occa­
sitio do casamento da princeza
Luiza de Orleans.

.

Por um triz não passa em r e­

vista todos os soberanos do mundo.

.
3)1�}: �

Os jornaes estrangeiros referem
se 80 boato de uma alliança entre

a Allemanba e os Estados Unidos.
, ,�

Ainda agora vae ser submettido
á approvação da respective entida­
de o termo da adjudicação feita ao

sr. Joaquim Henriques Nunes da

empreitada da, construcção da va­

riante da estrada comprehendida
entre a Ribeira das Ondas e a al­
deia de Santa Catharina da Fonte
do BIspo:
Parece ql,le o bom prior Appoli­

nario não tern sina de vêr liquida.
do de vez este assumpto para en­

tão poder proclamar á
.

vontade o

seu verdadeiro credo politico. Até
lá tem de continuar affirmando aos

srs. drs. Virgilio Inglez e Frederi­
co Ramiaes, simultaneamente, a

sua inteira e completa adhesão po-
litica.

.
.

O peor é se o convidam li ma­

nifestar·se decididamente e ás cla·
ras antes de concluidos os negocios
da estrada. Isso e::ltão é que ha
de ser difficit de resolver·se ...

+�

Aquella celebre sociedade de in·
culcadores de camas para pernoi
tar, que ha tempos se constituiu
em Lisboa com o pomposo cha­
mariz de Sociedade 'Propaganda
de Portugal e que em vez de se li·
mitar á simples propaganda das
suas camas se abalança tambem a

reclamar o messian'ismo triumphan­
te atravez os telegrammas congra
tularios enviados ao Figaro pela
publicação de noticias de accen

tuado s�bôr dictatorial, recebeu ha
dias uma queixa de varios estran·

geiros que dizem ter sido :nai re­

cebidos em Olhão e enviou-a, com
a recommendação das devidds

palmatoadas, ao governo civil d'es­
te districto.

Ignoramos em absóluto qual ')

motivo que' teria levado aquelles,
viageiros a apresentarem uma quei­
xa comra a hospitaleira ¡Jatria do

patrão Joaquim Lopes junto da
famosa sociedade de inculcadores
de cama para pernoita r, mas é de
crer que tomando esta a si, como

rezam regi�tos. quasi officiosos, a

.
iniciadva da liquidação do assum­

pto, Olhão está na perspectiva .•

de desapparecer do mappa.
A Sociedade não faz por menos.

E 9 ti·
Está aberto 'concurso perante as

procuradorias- regias para provi·
mento de'logares de conservadores

privativos.
·1 81-"'

Está, enfim, aberto o conflicto
entre o gavérno e o poder judicial.
Abriu-o a celebre sentença pronun­
ciada pelo juiz presidente do Tri­
bunal do Commercio, de Lisboa, sr,

.

dr. Abel de Mattos Abreu que não
quiz respeit&r um recente decreto
dictatorial: o das pequenas dividas.
A sentença produziu agradabilissi­
ma impressão no paiz e doeu pro·

- fundamente ·ao governo que já em

--..an_DI

JMPRENSA
Pela sua reapparição em publico,

após a injusta e violenta pena de
suspensão que lhe inflingiu o actual
governo, saudamos o nosso illustre
confrade portuense «Primeiro de
Janeiro», a irnporrante e denodada
folha do norte que tão trnportante
papel tem tido na vida da impren
sa portugueza.
-Conforme annunciamos come­

çou a publicar-se no Porto' no dia
2 de julho o «Diario Nacional»,
orgão do partido regenerador libe­
ral no norte do paiz e que tem a

di.reccão d? distincto. escriptor .
sr.

Eduardo. Sequeira. Desejamos-lhe
longa vida e agradecemos e arna­

bilidade da sua visita.
-

ral, não só 'pelo digno e illustre
desempenho do seu alto sacerdo­
cio como pela nobreza da sua con­

ducta morar, a sua inabalavel fir­
meza de palavra, a sua grande in
regridade de' caracter. Não era

muito velho ainda, mas pertencia
aque-la antiga legião de portugue­
zes que tinham uma só fé e um só

parecer e que podiam quebrar de
sacrifícios ante as asperezas da vi­
da mas que de bom grado prefe­
riam isso a torcer a sua linha de
altivez moral e de probidade ín
concussa. Era portuguez da antiga
lei, d'esses que unham a fidalguia
da palavra honrada e por isso a

sua vida, se não teve os beijos
acariciadores da opulencia, teve o

triumpho da estima e consideração
geral e o goso espiritual d'essa
conquista devia ter lhe recompen­
sado bem as horas de maior attri­

bulação na' sua vida a prlnc;pio
quasi aventureira e errante, e por
fim mais socegada, mas sempre
sem grandes caricias da Fortuna.
Como professor foi. entre nós,

o primeiro do seu tempo. A sua

vida no professorado foi perfeita._
mente modelar e triumphadora e

deixou um vivo exemplo de abn-e

gação profissional que raras vezes

poderá ser egualado ou seguido.
Não era professor só para des·

obrigar se do que lhe eetatuia o

regularriento escolar, era protessor
para ensinar, para educar e n'es�a
missão punha muito da sua vonta­

de e do seu espiritD de educador.
Accusaram-n'o de uemasiado as

pero nos castigos. Talvez, mas

perdoa ·se·lh(� isso pelo que essa

aspereza traduzia de vont�de em

vêr triumphar na santa cruzada da

instrucção aquella crescida colonia
infantil que era sempre a sua esco­

la e que era tambem... a sua

vida.
E é assim que o magisterio se

notibilita e prestigia, COrTI profes
sores como este que sabem deixar
muito da sua lu.z e do seu Cora­

ção no coração e no cerebro das
creançac; que ensinam.
Pobre Centena! Já que não pu

de acompanhar a' ultima romaria
do teu corpo nem fixar pela ultima
vez os teus luminosos olhos ele
apostolo na angus.tiad� e tragica
hor'l da partida, já que não pude
dizer·te á beira da moradia eterna

o pungentissimo adeus para sem­

pre, deixa qt,le eu diga á tua me­

moria estas palavras que só teem o

valor da verdade e do sentimento
.

que as dicta, como saudades em

que se desfolhasse o meu coração
.

e cahissem sobre o tumulo do
melhor e mais querido dos meus

mestres.
aCt._

Confraria do Senhor
dos Passos

Estão approvados os estatutos
da nova confraria- do Senhor Je·
sus dos Pa!lsos erecta na egreja
da venera vel Ordem Terceira de
S. Francisco, d'esta cidade. Já fo­
ram mandados sellar os livros que
devem servir á mesma confraria e

a primeira eleição deve effectuar-se
no proximo domingo, 2 I de julho,
na casa de despacho da menciona
d� egreja, sendo eleitores os 26
cavalheiros. que assignaram o pe·
·�ido para a instituição da confra­
ria. A eleição'será commemorad.i

Pesta do Carmo
Como de costume realisa-se na

proxima terça-feira a festa do Car
mo, com o esplendor e solemnida­
de habitual. E' orador de manhã
o grande tribuno da oratoria sa­

grada, reverendo Pedro Nogueira
que ha muitos annos se não faz
ouvir n'esta cidade e de tarde o

reverendo capellão d'um dos re·

gimentos de Lisboa, sr. Cardoso.
---

THEATRO
Por motivo de forca maior não

poude chegar honrem a «troupe'
theatral de artistas de Lisboa, di­
rigida pelo actor Carlos de ali
veira e de que fazem parte as

actrizes Maria Pia, Judith de Mel­
lo, Georgina Vieira. Vieira Mar
ques e os actores Henrique Alves,
Augusto M ichado, Hennque de

Albuquerque, Eduardo Vieira, etc.
Chega hoje, dando espectáculo

esta noite com a peça em 3 actos

«A Hospederia» ,

Amanhã a mesma «troupe» dá

segundo espectáculo com a pec
de Arohonse Daudet e Leon Hen­
rioue, :I Eterna Mentira», expressa­
mente traduzida por Julin Dantas
para esta ctournée,. Depois a

« troupe» segue para Villa Real
onde represeutará ern duas noites

seguidas, dando na volta dois no·

vos esp;!ctaculos em Tavira com

a peça «O S')gro« e a comedia «O
Homem da palha •.
Sabemos que a companhia tem

agradado muttissirno nos theatres
d'esta provincia que já tem visita·
do e outra cousa nã ..) era de espe­
rar visto que 'a compõem verda­
deiro" 'artistas, quasi todos já co

nhecidos da nossa platéd que por
mais d'uma vez lhes tem gozado
a arte e o talento.

,

�'tn__--

Noti�ias de fazenda
Pela lei de meios publicada em

I do corrente. acabaram as ac­

cumulaçóes de logares de delega,
dos do thesouro e escrivães de fa
zenda nos districtos de 2.

a classe­
Pela direcção geral das contribui­
ções directas foram consultados to·
dos os deiegad!)s do thesouro de
2.

a c1a,>se para dentro do pra�o de
8 dias declararem por qU'-l.1 dos lo·

gares optam. .

Con,>tam·nos que a maioria do'>
referido� funccionarios opta pelo
:ogar de delegados do thesouro.
-Por motivo de só ante h:mtem

se terem realisado as provas dos
candidatos do districto de Angra
do Heroismo aos lo�are<¡ de 2.08

aspirantes de fazenda, não se pro­
cedeu ainda á ·classificação das

provas fdtas nos diversos distri
etos pelos oppositores aos n;feri­
dos logares.
-Cons·ta·nos que está para bre­

ve a permuta d'um escrivão de
f�zenda d'uma das escrivanias de

4.a cia�se d'este districto com o

seu collega d'um �os concelhos d o

districto da Guarda.
---

«SERÕES))
C'Jm o n.O 24 fecha com chave de

ouro o volume IV (segunda serie)
d'esla magnifica revista mens:)l, a

publicação mais aprimorada e barata
que se tem feito no nosso pai?. O

presente numero abre com I1ma pal­
pitante monographia sobre Os dra­
mas do incendio em Lisboa, devi�a
ã pAnna dI) conheci�o investigador
sr. Victor Ribeiro. Seglle um inte­
ressante artigo de vnlgarisação as·

tronomica sobre os presumidos habi­
tantes do planet.a Marte. Conclue
n'este numero a sua inleressantissi·
ma narrativa an'ecdotica sobre a cam­

panha do Guogunhana o insigne ro

maocista e historiador Eduardo de
Noronha. Chama as attenções om

curioso estudo sobre a masica do

CARTA DE FARO
N um livro recem-publicado, com

pretensões a descnptivo de quasi
duas duzias e meia de cidades do
nosso paiz por onde o auctor, sr.
José Augusto Correia, passeiou,
lêem-se no capitulo referante a

Faro cousas varias, cimentadasde
inexactidões. Ora queira o leitor
inteirar-se d'ellas e disponha-se a

nr, rir muito, que o tal espartilha­
do de impressões do sr. Correia a

isso o levará, que outro tanto nos

succedeu a nós. Vá de risada! Já
(J de Chevigné o dizia:-« On souffle
moias du moment que Con rtt! D

..

Folheemos o impressi vo livro

que o sr. Correia pomposamente
baptismou de Cidades de Portugal.
Embebam se os olhos .na aprecia
ção geral da cidade de Faro que o

aUCtor faz. Relata o sr. Correia:
«A. gente de Faro é, em extremo,
desconfiada e de um atraso me­

dieval, quanto a sociabilidade».
Viram? Leram?
Pois isto só lido e visto ... que

contado, não ha duvida, não tem

graça.
. Pouco sociaveis, os fàrenses! Co
mo se argamassa a historia!

Sociavei�, em demasia, dizemos
nó�. A sociabilidade dos filhos de
Faro chega a extravasar ... Póde
crer o sr. Correia das Cirlades de

Portugal, n'isto que lhe dlzemo'5.
A sociabilidade dos farenses chega
ao ponto de-tantas e repetidas
vezes!-soerguer muita alminha a

quem o purgatOrio de muita outra

terra repudia.
Mais, muito mais cousas, marca

Béra, se nos deparam no .livro.
Mas, por aqui nos ficamos hoje.
=Com sua esposa e em goso

de licença chegou na, manhã de
terca feira a esta cidade o nosso

presado amigo e p'recJaro collega
na impreflsa sr. Joaquim Filippe
Freire Pires, c'1efe da delegação
aduaneira de Belem. Veem passar
lia quinta do Alto, suburbIOS de
Faro. Üs nOSS0S cumprimentos.
-Continua a paralysia das obras

do novo edlfiçio destinado ao Iy­
ceu. Continuamos fazendo votos

para que a doença se não prolon-
gue. .

-Acompanhado de sua &sposa
acha-se n'esta cidade o nosso ve

lho amigo sr. José Nunes de Fa­
ria, capitão de infanteria 17,
-De Lisboa regressou o. sr. �n­

tonio Raphl:lel Pinto, filho do nosso

presado amigo Joaquim José Ra­

phael Pinto, esclarecido chefe de
via e obras nos caminhos de ferro
de sul e sueste. O sr. Antonio Pin·
to cursou com aproveitamento o

Instituto Commercial e Industrial.
Felicitamol-o, bem como a seus

estremosos paes.
"":Ao nosso respeitavel amigo

sr. �conselheiro José Vaz Guerrei-
,ro Judice dé Aboim; esclarecido
secretario geraL do governo civil
d�ste dlstticto ,foram concedidos
eessenta dias de licença. para tra­

tamentó de sua saude. O distincto
funccionàrlo .

retira em breves dias,
acompanhado de sua estremecida
esposa, para ,as' Caldas da Rainha.

NOTIClAS PESSQAES

Fazem aonos:

Hoje, li -D. árminda Machado Guerreiro.

S.gunda, tII-Justioo Frederico Chrispim.
Quarta, 17-D. Maria Thereza Pires.

,

Sexta, I9-D, Maria José Correia de Mello,
D. Alice Leiria.

Sabbado, 20-0 aeter Henrique Alves.

'*
No dia 6 do corrente partiu para as Cal�1lI

de Monchique, com sua esposa, o sr. dr. F'rlt­
ctuoso da Silva, delegado do procurador régie
n'esta comarca.

De visita a sua filha e genro chegou a Tavira
na segunda feira o sr. Sebastião Alvares Mar­

ques, ceœmerciante de Silves.
'*

De visita a seus paes chegou a esta cidade na

segunda Ieira o sr. Antonio Vieira, pharmaceuti­
co em Beja. Retirou no dia immediato.

'*
Está em Salir a Iamilia do sr.' Antonio Pedro

Xavier Teixeira, 2,· aspi rante da álfandega.
'*

Está desde ha dias em Entre Rios, 'a uso

d'aqueil .. s aguas, o sr. dr. 11atheus Teixeira
<I'Azevedo. Ainda esta semana retirará d'ali para
Vldago, onde passará alguns dias, regressando
depois a Lisboa para, com sua familia, vir pas­
sar em �avira o mez de agosto.

'*
Tem estado em Tavira o pae do sr. Estetao

José de Sousa Reis.

Está em Tavira o sr. Joaquim Soares Franco�
'*

Regressou d'Evora a familia do sr. Torpes
José AppoloOl&, mestre da banda de iof.otefla t.

-*-

Acompanhado de sua esposa regressou da Ms­
xilhc¡eira Grande o aiferes sr. José Joaquim Pa­
checo.

Está em Lisboa, onde tenciona passar alguns
mezas, o major sr� Antonio Martinho.

-*-
Partiu para Lisboa na terça feira o sr. capitão

Cesar Ribeiro.

A gozo das ferias graodes encontram-se ji
n'esta cidade os srs. Frederico Chagas, José Es­
tevão d� Sousa !_teis, João Guerreira, Arthur Fi­

Iippe GUimarães, Eduardo José dos Santos.

*-

Regressou de Redondo á sua casa de Lii;boa o

sr. dr. Henrique LeoUe.

*-

Acompdnbpdo de sua familia relira esta tarde
para Elvas, onde vae assumir o commando de eà­
ça¡Jores 4, o SI'. tenente coronel Francisco Gabriel
Augusto da Silva Mimoso.'

-*-
Vindo d'Africa cbegou a esta cidade, onde ten­

ciona goar a licença que lhe foi arhitrada pela
junIa, o alferes SI'. José Pedro Vieira.

*-

Continua pelo Algarve em propaganda da COIII�
panhia de seguros "Porlugal Providente,» o no!·

so amigo H. João Severino Roeba da Conceiçlló.
*-

Por continuar doente vae ier presente á juuta
de saude naval o 2.· tenente da armada sr. Adal­
berto de �fedeiros, capitão do porto de Tavira.

*
Estilo em Leca de Palmeira os srs. condes de

Silves.
•

Tem passado bastante incommodada da saude
a sr,' D. Maria Trindade Vizetto.

-*-

Regressou de Lisboa o general sr. José de
Sousa Alves.

*

Regressou esta manhã de Lisboa o sr. José
Maria dos Santos JUllior, que completou o 1.·

anno d'um dos cursos do Instituto Industrial.

'*
A fim de esperar seu esposo o sr. dr. Joaquim

Peres que ha dias aegressou de Cabo Verde, par­
tiu a semana passada para Lisboa a sr." D. Bi�
biana da Fonseca Peres.

*
Esteve ha dias em Tavira o sr. JuslÍ p.c4ro,

Felgueiras, emprtlliido superior da .CoD�trllclora*
..
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.'\�O H'Éft,ALDO-» EM PARIS
-Revoluçso latente

Erros que se pagam
,

, Depois que escrevi a minha ulti­
ma chronica intitulada, se me não

engane: «Preludios d'um grande
movimentos, os factos - mesmo

tendo em conta a victoria parla- ,

mentar do ministerio - teem-me

dado razão. AqueUe levantamento '

J O r fEIXEI O' lEVEn Ogigantesco de toda uma região; em . Sl
'\

RA A u.
. que estão rnenidos quatro impor­
tantes departarnentos- da .França
,(pyreneos orientaes, Aude, Gard
e Herault) pedindo aos poderes
,ublicos que tratem de remediar a
sua miseria e evitar-lhes a ruina,
foi um apostolado grandiaso que o

governo não soube comprehender,
e por isso mesmo degenerou 'em'
motim sangrento, prefacio de suc­

cessos mais transcendentaes, mo­

tim que foi possível atalhar a tem

"po, mas que difficilmente poderão O sr. Walter Wellman, partiu
impedir, uma vez enraizada a se- para a Noruega por causa do seu

mente da revolta na consciencia projecto de attingir o polo norte

ingenua d'aquelles povos. por meio do balão Ameri�a:. To
Ctemenceau com todo' o seu dos os membros .da expedição se

valor e conseierues energias, en- :euniram em Spitzberg a 5 ou 6 d.e
ganou-se, d'esta vez, como aeon- ¡ Junho. A partida, para o polo realí

tece a todo o ser humano e ani- sar-se-a provavelmente entre 20

mado pela sua victoria parlarnen- de julho .e IO d'agosto. ,

tar e sobretudo pelo auxilio incon- DlscutlO�o os seus plan9s o ex-

dicional da imprensa centralista re- plorador .disse.:
publicana (quasi toda paga com «Construimos um balão inteira
os fundos do miniaterio), ateima mente novo. O balão areoplano foi
em querer a submissão completa e construido com mais '18 .pés de
absoluta d'aquelles departamentos, comprimento e o seu : poder as­

principiando por exigir que os al- censional aumentou 3:000 arrateis,
eaides todos voltem aos seus pos produzindo uma força total ascen­

tos, antes de se retirar a tropa. sionaí de Ig:OOO arrateis. O balão
que elle mandou, sob pretexto de tem 18 pés de comprimento e 52
restabelecer a ordem nas quatro pés no seu maior diametro, sendo
províncias federadas. 6 volume cubico de 265:000 pés
Emquanto as alcadias não fune- cubicos,

,

Gionarem como d'antes e emquan- «A quilha da aereonave, censis
to não se pagarem as decimas, não te em um tanque d'aço com de
cessara o estado de guerra na re, zoito.pollegadas de diametro e IIS
gião, nem serão soltos o dr. Fer pés de comprimento com uma ca

rout, alcalde de Narbone e Mar- pacidade para transponar 1:200
cellino Alberto, directores visíveis galões de petroleo. A parte supe
do movimento. de protesto do rior d'este tamque constituirá real­
meio-dia. Assim íallou o chefe do mente o cenvez.do nosso navio. A'
governo diante dos deputados, e popa do navio está um leme de
como dispõe da força, por amor alguns 300 pés quadrados em for­
proprio não guer desdizer-se com ma d'urna roda de bicicleta. o qual,
receio que attribuam á fraqueza apezar do seu grande tamanho, só
o que, a meu ver, seria uro acto peza 30 arraceis, Um pouco para
'de concordia e de alta diplomacia. diante do centro está alojado um
Embora os pOV0S se conservern motor

_

muir» ,êlo. construido
sempre um pouco infantis, é forço· para. dp' -rdD ,,'¿gurança, de 7';)
so reconhecer que hoje sentem cavaUos de f<ilrça. Os propulsores,
com mais força a sua personalidade; consistem em duas pás de aço com

por isso é preciso tratal·,os com I I pés de diametro, e capaz de
mais tecto e doçura para obter 38.0 revoluções por minu,tos. Os
d'elles, senão submissão absoluta. i.juartos d'habitação do aereonave
° gue poderia humilha-los, mas são divididos em espdços triangu­
maior acquíescencia. lares dentro do incluso carro de
A prova que t\!pho razão está aço. Este� pojem comportar dez

na attitude de per:severante e- in· ou doze homens, doze cães, junta·
transigente protestação em que se mente com as nossas provisões e

conserva o comité de Argelieres. aquipameoto.
para respc.nder ao veto provocador Levamos no nosso tangue 6800
do Q"overno. Eis as suas ultimas arrateis de pcrtroleo, capazes da
ded�ões: Emquanto' a lei votada fazerem correr o motor durante
não fôr modificada n'um sentido 150 horas a uma velocidade nor.
mais pratico e radical; emquanto mal de 14 nós á hora, dando um
a ti opa continuar a occupar a re raio total d'accão do combustivel
gião; emquanto não sahirem Fer 'liquido de 2100 nós.
roul e albert da cadeia. os alcaides O peso da carga 'que levamosnão retfrarão a demissão, nem os diminue n'uma media de 600 ar­contribuintes pagárão as decimas, relris' por dia, etrlquanto. que a
quando mesmo venham os recebe
dores, reclama las com a pOllta das p,erda do poder ascencional p,or ex­

trav�são de gaz não excederá probaionetas. (sic) vovelmente 150 arraleis por dia.
Como se vê, continua o conflicto Uecobrimos que podernos queimarmais serio do que nunca. Oil cede o re,stante hidrogeneo no nosso mo­

a governo, ou cedem os quatro tor, com o resultado que obtere­
departamentos federados. Se Cle- mos um total de 180 horas a 14
menceau ceder, é certo cahir o nós por hora. Isto é, temo� um
ministerio e elle prender, P?ra raio �otal d'accão de 2;fpSoo mi­
sempre, o prestigio eqtre os repu· Imas, 9'-' a dupla'distancia da nossa
blicanos unidos e os centralistas, base ao, polo e para a torna-volta.
que o elevaram quasi á dictatora.

«E' nossa intenção durante aSe cederem os alcaides e os vi-
ticultores por mpossibilidade mate.

nossa viagem ao polo estar sem-

rial de continuarem a lucta, ao pre em contacto com a terra por
desanimo. momcntaneo de hoje,

meio d'um cabo·guiador. Nunca

seguir.se.á conspiração latente de subiremos mai� de 300 a 500 pés
amanhã e talvez mais tarde a re.

e o nosso capo arrastará sobre a

vúlta geral d'um povo. superficie da terra. ,Em vez de

Como eu já disse, ha n'este mo. emJilregarmos uma .linna d'aço fi­

vigJento do meio·dia da ]:<rança, de zemos o que poderei .chamar uma

que. se riu a imprensa assalariada serpente de correia com .15 polle­
de Paris, um germen de revindica. gadas de diametro e com 130 pés
_. de comprimento, e pezando, cercaçao autonomista, que tem a sua

de 1400 arrateis. Esta é abarrota­razão de ser por motivos ethnicos
ou historicos, que nunca se ibcom.

da de alimentação' de reserva pe·
rondaram em estudar os differentes

zando 1200 arrateis, e é suspensa

d
da aereonave por meio d'um cabo

governos que se teem succedi o
d'aço. Calcula que a nossa viagemno poder, por não sahirem do fa·
em balão até ao palo levará dez a

moso centralismo que agui domina vinte dias.'tudo. Existe a causa efficiente. Fal­
tava a causa occasional e esta, ao A Faro.

e�p,�orar.se, deu principio ao grao
vrssimo conflicto actual.
Ora, cedooü tarde acaba sem­

pre o povo por vencer!
Paris, julho de Ig07.

'Darwim.

ANTONIO CERQUEIRA--
E

ADVOGAD'6S'

Rua do Ouro, 149, 2,°
LISBOA

ENSAIOS'¡ flLOSOflCOS
EDI balâo 'ao polo norte

Viagem de dez dias

AnU'ic"s•

•

I

SEARi ALHEIA

Julho decorre .•.
·

entre berros
de cigarras nos olivedos que pro­
mettem anno farto' e phosphoren­
cias azuladas de vaga lumes nas

silvas aggressorss dos valados.
Lá para segunda feira' a canicu­

la começa a sua odyssea pelo es­

paço, n'uma descarada' mancebia
com o Sol, 'mordendo o dorso dos
ceifeiros que ora atravessam o bra- B
zido das' terras' j1 quasi pelladas L
de trigo-como .cabeças de' rectu­
tas 'phenoaienaes ande a machina
do ca:belleireiro;c�rtasse cerceo

Mas antes q.LÍ�e- i ardente' cons­
tellação se erga' do seu leito, os

milharaes enxangues=-pobres cara­
vanas n'este. Sahara, estiolantel=­
levantam ' érÍ:l "'ar< de soccorro os

seus p�nacli?s ,�str,'\!ll¡adqs �edindo
T

agua para refrl&���r-se: a SI .e aos,

gransaes �qe,�r,ast.@l�)fm. seq�lOsos.
Laboram as eiras. A paisagem

dos campos já não mantem intacto
o pirtoresco d' essas graudes offici­
nas ruraes onde outr'ora as récuas
de eguas trotavam'em cir culo nos

calcadoíros, á vara do maioral, e o

alpendre de colmo, simile de cuba­
ta africana, se erguia para ,as ho·
ras indolentes da sésta, guardando
em panoplias todos os petrechos
para a constante lucta entre � Ho,
mem e a Terra. '

No alto 'das rnorêas fulvas, a

mão da Previdência, colloca hoje.
a tr apejar á viração as bandeiras
sanguineas das companhias de se­

guros e, por toda a parte, as loco
moveis fumegam, Silvando, a ac.

cordar os rouneiro« para a grande
vida moderna, toda de movimento
e de progressão.
A campina derxou de ser um

sonho de bardos e pegureiros, com
frescuras d'eclogas,e arroubos de

zagatlas, para se transmudar em

certamen de inventores que dos
confins do Novo Mundo e de Rei

no Unido trouxeram te nós, na
realidade pratica dos engenhos, o

producto d'uma imaginação fértil
e �Ioriosa!

.

E' certo, pois, que julho é o mez

da actividade nas debulhas.
A labuta nos campos é attra'

hente e rumorosa. A carreia dos

triaos faz-se ao clarear, na protec
ção das orvalh,eiras, erñquanto o

sol não esprefta, com o seU olho
rubro. dàs janellas' do Orien'te. E
ao rompêr d'alva. quan;:l'o Os Te­
banhos, soltos d'o curral se alas·
tram pelos caminhos, levantando
a poeira adormecida, as locoma·
veis acendem as suas fornalhas,
silva o ap·ito acordando os pardàes
somnolentos, os ganhões occupam
os seus postos. e as debulhadoras
e cornpressoras iniciam ·um movi·
mento vertiginoso. . .

'

E assim, o agricultor, já familia­
risado com' o carvão de pedra, vae

desprezando um pouco os jogos
floraes dos rouxinoes 'que se de­
frontam na espessura dos ulmei­
ros., por noites luarentas. Entende

que o Lyrismo poz escriptos junto
ás biccas de Castallia e· que, ver-

. dadf!iramente do seu tempo, só

póJ.e ser' hoje o que cantar «o pão
nosso de cada dia l). Ao gorgeio
matinal da cotovia no espaço elle

prefere o ruido do trigo n'um ap­
pare-lho de Lincoln.
E' o delirio da velocidade n'este

qstruggl for life» quê' avassala o

muuelo mod@rrno e um golpe mor·

tal na poesia ... á S!l'ncho Pança.
___...,w'

'
...

Carreiras no Guadiana
Feitas as neee�sarias reparações

no v\lpor Guadzana recomeçaram
no dia 5 do corre,¡;¡te as carreiras
d'aÇluelie vapor' ,e.ntre Mertola e

Villa Real de' San'to Antonio.
Publicamos adeahte 'o Dorado.

�h_� ter!! di

�I 'Com' 3 bervas do ,Monte Ru· I 7

j wenzori (Uganda·A.fdca equato· .

W rial) obtem·se rápi¡;lamente a

j cura maravilhosa e segura ,de

1m qualq ..e ... dQenca recenJe ou
fi chronica,. seja' de que genero
fôr. Nioggem saffre desegga_nos ,

tomando es�as hervas. Preco i

2�OOO réis. Envia-se franco < de

porte e registado. Utlicos. ,Goo:
cessiooariosl Sors! Pennellypes
C.o-Millao (Il�lia). ,

,?Ff

Nota do atum de direito' vendido na.Iotæds Vilh¡i,�R"eal d.
S. Antonio, em toda a temporada d'este anno

Armações Atuns
Atuar- Atbaco- Cacho- Corvi-

Valores
ros ras J retas nas

, ,

. ,

" .
.

,

Abobora ....•..• 889 179' 31 Ur 7:748�32Q
Medo das Cascas . 618 212 i 18 '. 5:879�990
arril •••• - .••..• 824- 383 26 70 ,

8:85860,19
ivramento: •..•.. 533 3�7 73 72 6:060�683
Bias, ...••.• , .... 285 102 17 4-5 201 2:867#24-3
Ramalhete ......• 3:541 921 ; 29 32:8286566
Medo Branco•.•.. 2:220 405

..

ro .r 16:66161)59
Forte Novo ...... 2:104- 288 11

\ 18:794-�197
Olhos d'Agua .... 1:834- 291) 20 ( ·16:0186892
Senhora da Bocha. '917 4-1 9 ,

.\64 9:0686084
Cabo Carvoeiro.•. 821) 6 r 9:021)�915'
orre da, Barra ... 546 . 129 8 �, ,

' 4-:3076913
Atalaya ....•..• 394 ,1.02' i7

,
, , 4-: t21)6080

Higuera (Hespaoha) i26 , 7876500
Sauti Petri lii 225 i:924:�666

Sl)mma ..•.. i1):881 3:4-10 21)2 219 665 i44:9556627

Nota da quantidade do atum de direito colhido pelas
armações hespanholas - no districto de q�diz e Huelva

ARMAÇÕES LANÇADAS NA CpSTA DE CADIZ

Tarifa, 4-30 atuns-Torre Plata, 2:200 atuns-Zahara, 6:300 atuns

'Barbate-9:000 atuns-Torre Nu.eva, i:900 atuns-Conil, 7:500 atuns
- Torre del Puerco, 2:WÓ atuns-Santi Petri, 1O:000 atuns- Torre
Gorda, 5:750 atuns-Rota, 6:000 atuns. Somma: 51 :180.

ARMAÇÕES NA COSTA DE HUELVA

Higueira, 6:800 atuns-:7'(ossa Senhora de la Cinta, 2:050 atuns­

Punta Umbria, 3:300 atuns-Las Cabeças, 3;000 -So�ma HH50 atuns.

provas escriptas os seguintes alum­
nosinternos e externos:

D. Branca Ald�' Lopes, D. Ma­
llia João Lopes, D. Maria Rosa

Exames de admissão á 2. a Dias M;�deira� Agostinho de Sousa
SIlvestre', Alvaro' da Fonseca Ale­
xmdre •. Antonio Capistrano Antu­
nes Cabrita,' Antonio Luiz Trigo­
so, Antonio de' Sousa Agostinho,
Armando da Silva Duarte.' Arnal­
do Filippe Alexandre, Eduard.o da
Fonseca Guerreiro; Eduardo Ra­
phael Pinto, Francisco Antonio
Belch.or, Francisco José Dentinho,
Guilherme Avellar Bastos, Jayme
Beilto da Silva, João da Camara,
João da Costa Pe'reira. J Ião �hr­
tjns Rito, João Xavier de Bastos
Junior, Jüáquim d'Assumpção Viei·
ra, Joaquim Paulino Fundado, Joa­
qUim Sangreman Proença, José'
Apo linario 'da Silva Dias. Jo·
sé C ara Eusebio, José Gaspar
Rodrjgu«s, José Manuel das Dô­
res Torquato, José do Sacramen­
to da Silv:a' Mealha, José Victor
Ad agão, Luiz Negrão Vieira. Ma­
noel Rodrigues Centeno, Mario
Vaz Velho da Palma, Mauricio Se­
raphiffl Monteiro, Raul Pires Fer­
,reira Chaves, Samuel Amram, Se­
bastião Martins Peres Gomes, Tho­
maz A ntonio Simões Pires, Arlto­
nio Mattos.
Adolpho Marreiros Leite, Albi-

no Paulino de Jesus, Aniceto da

E d d
.,

3' a ,Cruz GregfJrio, Antonio do Espi.xames e a mlssã<;) á .

'rito Santo Ramos, Antonio Mario
classe Freire Tavares Bello, Antonio Pe·

,

Terminaram no dia II, sendo o
dro da Silva Martins, Antonio Vir­

'jllry o seguinte' capitão Cabeça. gilio da }iorta Corrêa, Arman,Jo

d.as, presidente: Lyster Franco, de Sousa Lamy Varella, Con�tan·
tino de Bivar Cumano, Eduardo,general Sandes Lemos e dr. Pes-
Gregorio dos Reis Ferro, Filippetana Girão, vogaes. do Nascimefclto Barros, FranciscoForam approvados os seguintes P

.

Hennques Mattos arrelra, Fran-cand;datos: .

S' G H
.

dAntonio Guerreiro Tello, Anto. CISCO. elxa's. ornes,
�
ern:tenegll o

nio Sabmo Simões Netto Arman. I Marrelros Cmtra, Jo:o Abn;_u Lo·
. M D,'F" pe:; da Fonseca, Joao Correa das

do Jose arques las errelra, ( D J" 'J
� 'F I' L

A Id EI C d d S I ores unior, oao Ilppe opes
rna o las or elro a I va, d R

'.
J � V' V 11

-

E
.

Id T C R I o osano, oao legas a agaosmera o avares orte ea, J
.

AI F d'Ab
.

,Ivo Ferreira Xavier, Jacques Ser· J
oaqu�m

F /aroL ana

L ;'Hf!,
ra Fonseca, José Francisco Antu· I oaqpUlm,. I IPJPe �mosd 0pP? dred1-

C b
.

J' J
.

N re' antOja oaqUlm a le a e
nes a rita, ose anuarll> unes r lh J'

.

V' t' F'
J

.

FI
.

d C h C '-toe o, oaqUIm lC orino ana
e ovenclo avIO a uo ,a ruz.

d"Aboim, José de Brito Simões,
Exames de 3. a classe-Curso José Francisco Jorge Junior, José

Lino Í\.môres" José MáÍ-tins' Caiado,
Jbsé Silvestre Leiria, Josefrçdo

. Comecaram no dia 6, ficando <> Gonçal ves Rolão, junior, Manuel

jury assim constituido: José Pires da COS-ta, Mario da
1.a meza: conego dr. Novaes e Costa Sirpões de Carvalho, Ma­

Sousa� presidente; dr. Alexandre theus Martins 'Mo�eno, Raul Cu­
, Atssis e Salàzar Moscozo,' vQgaes. mano de Bi varWeir1holth, Raul Ro-

2.a meza-dr. João Pon,ce y San· dt-igues d'Almeida, Sebastião Igna.
ohes, - presidente; general Sande e cio da Gama Carvalho, Seraphirp
Lemos, conego dr. Mourato The- Fernandes dos Santos, Thomás
mudo e João Pereira' de Mattos: Viiegas \' as Bento. ' ,

.,

vogaes.
. D'estes candidatos já foram rep-

Foram admit.lidos a prestar as ,provados � na pro¡va escr�ptá e

EXAMES'
LYCEU DE FARO

classe
Terminaram no dia IO estes

exames, sendo o jury o seguinte:
Lyster Franco, presdente; capitão
Cabeçadas e dr. Pestana Girão,
vogaes, Foram approvados os se­

guntes candidatos:
Alfredo Tenorio Figueiredo. An­

tonio Pedro Correia LImpo de
Lacerda, Belchior da Costa Lobo
da Veiga, Bento Viegas Louro,
Celso Ferreira Xavier, Edmundo
Vicente de Jesus Gomes, Evaristo
Severi'lno G·,)mc!s de Vasconcel­
ios, Firmino dos AnJos, João. José
Nunes. João de Sousa Soares, Joa­
quim M,rques Bexiga, Joaquim
Maximiano Palmeira. José Augus­
to Baptista Pi'res, José Joaquim
,Clemente Rodrigues, José dos Reis
Ramos, hsé Rodrigues Pral. José
de Seixi:ls Gomes, José de Sousa
Marreiros Vaz Cintra, Luiz Cuma­
no àeBivarWeinholtz, Llliz do O'
da Silva, Manoel Solesio Padinha.
Mario Mello d'Oliveira Costa, Pau­
lo Marreiros Leite, Paulo Marrei­
ros Garda, Vict<�rlo Frederico Cris­
pim.
Houve duas reprovações.

geral-1.· secção



•

concluíram a prova oral, ficando
approvados, QS 'seguintes: D. Bran­
ca AIda Lopes D. Maria João Lo­

pes, D. Maria: Rosa Dias Madeira,
Albino Paulina de Jesús, 'Alvaro
da Fonseca Alexandre, 'Joaquim
Sangreman Proença (dis tic to), João
Xavier de Bastos Junior, Antonio
Matheus e João Viegas Vallagão.

I< icaram esperado: em portu
guez, Joaquim Filippe Lemos Lobo
'Freire Pantoja; em· ínglez, Joaquim
P"aulinQ Fundado.

.

.

Cur-so transitório
Terminaram n'esta epecha os

exames d'este curso, ficando ap­
provados nas cadeiras respectiva
rrrénte designadas os seguintes
alumnos de exames de classe:
Eduardo Aurelio Parteira Faria,

mathernatica 4.° anno (l.a parte):
Manoel Pedro Guerreiro, phisica
(La parte), Historia e Litterætura.
Em exames singulares: D. Maria

Umbellina Rodrigues de Passos,
mathematica (4.0 anno) La parte);
"João Aldorniro de, 'Sousa,' idem;
Alvaro Magno Guerreiro, phisica
(l.a parte).

Exames de sahida-Curso

geral-2. a secção
Começaram na quima feira, com

o segumte jury: dr. Faria Torri­
nha, presidente; dr. Vascó Masca­
renhas, João Rodrigues Aragão,
Lyster Franco e dr. Pestana Gi·
rão, vogaes.

. '

Foram admittidos 'os seguintes
alumnos ;

Iuternos : José Antonio Vasco

Mascarenhas, junior, Arthur da
Fonseca Alexandre, Silvestre Ra­
malho Falcão Ortigão, José Eze

quiel, Jorge Metello de Napoles
:Man�el, Arn�ldo MeteHo Raposo
de LIZ 1 eixerra, Luiz Bernardino
da Silva, José de Castro, Elysio
Margando Pinto Garção; João Ne­
pomuceno Pestana G'rão, Zacha­
charias da Fonseca Guerreiro' Lu­
dovico de Menezes, José An�onio
Chr_istina Mootelro, Acenio da SII
va Duarte. João Domingues Medei
ros. J"ão Gracillano Barroso, Au
gusto Cesar Boloti,riha, Luiz Patri­
cio Filippe. Jacintho Rodrigues
Cordeiro, Joaquim Ritta Palma.
Joaquim Viegas Jacintha, João Vie
gas Jacintha. Joaquim Matheus da

Graça, Joaquim FllIppe de Lemos'
Lubo FI eire Pantoja, Ddvid Vaz
da Fonsl:ca Aboim, Arlnando de

�rito, Lucio Estevão Lopes, Ma·
nanna das Costa Ascenção, Alfre­
do Pereira GaIvão, Henrique Mar
tIOS Gaivão GaIvão, Sebastião dos
Santos GaIvão; Silvino Armando

�opes, Manuel de Sousa Coutinho,
JUnIor, Carlos Ant.onio Corpas Go­
mes, Francisco de! Paula Brito,
jUnior, Jorhe Barros Capinha, Ar·
thur Canedo de Sousa I: Silva, Eu
genL, Guerreiro Correia. Roque
Lu z Feria Ponce, Carlos Ludgero
Antunes Cabrtta, l\1anoel dos Reis
Correia Modista, José Thomaz

Moreno, Carlos Eduardo de San
grem:n Proença,' José Machado
Vicente Archanjo, Paulino José das
Dores.
Externos: Eduardo de Queiroz

Godmho, João Baptista Carvalho
João Rodrigues Pontes, Manuei
Benjamim Rodrigues Coelho, Ma­
nuel de Paula Ventura Marianna
de Sousa Pires, Pedr� José No­
gueira, Sebastião Antonio Manuel
de Brito.

INSTRUCÇÃO PRIMARIA

Exa�nes do 1. o grau
Foi escolhido para presidir aos

exames do 1.° grau cm Villa Real
de Santo Antonio o nosso presado
amigo sr. Ventura José Tavares,
prófessor de Santa Catharina da
Fonte do Bispo e um dos mais
distinctos elementos do orofesso-
rado algarvio.

.

Estes exames realisam se nos

dias 26, 27 e 29 do corrente mez,
na escola do sexo feminino d'aquel­
la villa.

•

Sob a presidencia do sollicito

p�efessor d� Pedo, sr. Joaquim
VIegas AZinheira, realisaram-se
n'esta cidade os exames do 1.0

grau, sendo o resultado o seguinte:
Optimos-Maria José do Carmo,

Virginia Amelia Guimarães Cha­
ve�, Adelaide Luiza Gloria Ondas,
Eltc:lvina de Candeias Barão, Lau­
ra do Linimento.

João d� Cruz, Mario Augusto
Soares Pm�o, João Luiz Fernan­
des" �ranclsco de Paula Pires,

.

Jose PIres Cansado" Man.uel Duar­
te dos S.�ntos, �ayme Pires Costa
e Sebastião José Figueira.
Bons-Mana Albertina Sarilho

Natalia das Dores, Rachel Celest�
dt; M�ttos, E�genia da Conceição
FlgueI�a, M!rla Adelina Alexandre
e �árIa .

Joao de Deus Araujo Ri
beiro. .'

João. Costa, Francisco Antonio
Torres, Joaquim Thomaz Louro
Duarte Peres Cruz, Jesuino Au�
gusto

. D�as,. José Joaquim Rodri­
gues, VIrgilio Correia Monteiro
João ,A.ntonio 'Guimarães Mari�
Xavie� Dia's, José Correia' Pires e

Francisco Solesio Padinha.
Stilficientes-Ermelinda dos San­

tos Amaro, Feliciana de Jesus SOá­
res

•. Maria 'Celeste de Campos e

Marla Germana Neves Mello.
João Rodri�ues Soares, José dos

Santos Beatriz, Avelino João Ro­
drigues, José Estevão Anacleto
Manl:lel Gonçalves palmeira, Ma'
nuel �a Costa, José Manuel Lopes,
J?aqUlm Pires Cruz, Aurelio Bi
biano Marçal, Antonio Gualberto
Corvo Mendes, José Francisco
Martins Junior, José Joaquim Cruz
de Mattos Parreira, Antonio de
Arnedo e José BaptistaJunior.
Agradou a fórma intelligente co­

mo o professor sr. Azinheira pre­
sidiu aos exames.

SOMATOSE
R econstituinte de primeira ordem

RAPAZ ,COM UI
ORGANISMO FORTE
Ningaem tem pena de ter gasto dinheiro
com a Emulsão de Scott, porque IL saude

robusta que d'ella colhe valemais que qual­
quer quantin. de ,.iinheiro. Por nossa parte
nlio poupamos despeza no empenho d;
conseguir o oleo de .figado de bacalhau

norueguez mais fino e mais puro que se

encontra no mercado; e s6mente se

emprega. IL melhor qua.lidade na preplU'a­

\Ião da

Emulsão dB ··Scott

O' TESTEMUNHO
Lisboa. Rua da Assumpção, 25.

•

17 de Novembro de 1905.

�lfria meu filho Arthur, de 9 aUIl05

d Idade. de uma profunda anemia que o

trazia muito fraco, comia poueo por falta
de apetite. e quasi sempre estava de cama

por não ter forças para andar_ Resolvi'
dar-lhe Il Emulsão de Scott e princi­
piei a ministrar-lhe uma colhe; de sopa
no fim de çada refeição. e no prato de
alguns mues meu filho estava curado.
Agora tem uma constituição forte como

podereis vêr pela photographia.
Arthur da Silva Gomes.

, . " ,

It .�

77

A RAZÃO
OutrM emulsões comtêm

frequentemente oleo infe­

. nor, e ..té que nAo (I de

bacalhau. Est.. 6 arado

,porque a emulllAo que traz

o pucador com o pe"" no

inTolucro cura IL anemia

quando nito ha oUlro reme- -�.

dio que o faça. lIz18Ir ....pre a

..111"0_

NAo TOl demoreis com O
- -- - •

TOMO filho &\4 que já Illo �.:ur::
1M lhe poua &cudir ! Prinoi- ,..-

� I

pia.e com a Emulallo de Scott hOje mesmo.

NOTA: Aplsar do ImpOllw de Sello
de 60 nia por cada fruco, lodll8 aa Phar
maciu e Dropriu nndem II Emuhlo det
Boolt 11001 PI'e9Oo1 antigoe, & ..ber : 500 raw
IDeio fruoo e 900 nw tr..>o ¡randl.
AllOSTRA grai'Dit., conin· 200 r.ia

pan. franquia, obkm·.e do. BurL Jamy
0uIeIIt a � 8110C111., Ka cio ll•.maho
.......... I·aP...

�1oO')'_,���������.

.

182 VENDIDOS EM 1808

.PARA-RAIDS
F!a�marion, de ,ferro' oco. .

Flanklin, ferro oco galva- Modelo da Commissio Mu-

gal�aDls.a�o. ponta simples dt' ".lsad.o,. p.onta multiple de pia- nieipal de Paris, de ferro oco

platina iridium, cabos e cha- tina-iridium, cabos e chapas galvanisado, ponta «Pouillet»,

pas de descarga de cobre pu-
de cobre de descarga, tudo cabo dII ferro, ligacões e cha­

ro, SEM MAIS DESPEZA cobre puro, O MELHOR QUE pas de descarga de cobre pu-

posto no seu legar :

' SE FAZ, posto noseu logar, ro, posto no seu logar SEM II(L..

SEM MAIS DESPEPA : �AIS DESPiSA. '
� .

50$000 réis 30$000 réis

Montagens de 'telephones, campainhas electricas e pàrà-raíos
absolutameote garaotldos.

e, /JIlllit/MON • f:. A

� PRAÇA ,o. PEDRO; 46, 47, 48-LlSBOA
¡jil Casa fundada em 1R45

� Muito cuidado com as imitações de casas pouco sérias 86

���������:¿�����.
--

'

1.0 ANNUNCIO
.

N0 Juizo de Direito da comarca

de Tavira e cartorio do 3.0 of­

fico a cargo do escrivão que este as­

signa, pendem uns autos de expro-

'priação dos terrenos adeante desí­

gnados para construcção da variante

do lanço da estrada de Santa Catha­
rina a Moncarapacho, comprehendida
entre a Ribeira das Ondas e Santa

Catharina: Primeiro, 460m2,00 de
terreno lavradio, inferior. com algu
mas arvores, no sitio da Torre de

Cima, freguesia de Santa Catharina

d'esta comarca, pertencente a Cus­
todio Gago e mulher Luiza da Pon

seca e Francisco Ramos e mulher

Beatriz da Conceição, todos do sitio

do Beogado da mesma freguezia, na
unportáucla de 46�000 réis: Segun­
do, 192m2,00 de terreno lavradio in­

terior, com algumas arvores no sitio

da Torre da referida freguezia, per­
teucente a Ventura José T·lvares e

esposa Maria da Cr)lz Tavares, resi­

dentes na aldeia da dila freguezia,
na importancia de �mM>oo réis. E

IIOS mesmos autos correm edilos de

dez dias a contar da publicação do

segundo anlJuncio no Diario do Gn­

verno, citando os interessados in­

certos que se julguem com direito
aos referidos �errell{)S para dentro

d'aquelle praso deduzirem os seus

direitos sobre as suas importancias
depositadas na C�ixa Geral de De·

positos, sob pena de serem entre­

gues aos expropriados e os terrenos

julgados livres e desembaraçados
para o Estado.
Tavira, it de junho de 49(17.

Verifiquei:-J. Sereno •

O escrivão do 2.° Officio,
83

.

Estevão José de Sonsa Re'is.

2.0 ANNUNCIO

No
Juizo de Direito da comarca

de Tavira e carlOrio do 3.° offi­

cio, a cargo, do escrivão quo este

assigna, pendem uns antas de ex­

propriação do terreno adeante men­

cionados para a cOllstrucção do lançf)
da estrada de Cachopo á Casa Nova,
pertencente a José Estevens e mu­

lher Ignacia Maria, da aldeia de Ca­

chopo, a saber: 3j)2,m! dé terreno

com 73,m de muro de pedra, no si:

tio do Terreiro, freguezia de Cacho­

po. E' nos mesmos autos correm

editos de IO dias a contar da publi·
caçeo do segundo annunclO no Dia·

rio do Governo, citando os interes-

sados incertos que se julguem como Vende·se, Irata-se com João R. P.
direito ao reftlrido terreno, pa· Centeno, Tavira. 78 '

ra dentro d'aquelle praso deduzi-
rem os seus direitos sobre a impor- VENDE-SE
taneia depositada na Caixa Geral de Um armazam situado na Travessa

Depositos sob pena ser entregue do Buraco, d'esta cidade, proprio
aos expropriados e. o terreno livre e para adega, pipas de diversas capa,.
desembaraçado para o Estado. cidades e alguns pertences d'adega.
Tavira, 25 de junho de i907. Quem prete.nder dirija· se ao pr()-
Verifiquei-Sabbo, curador ParreIra, em Tavira. 73

O escrivão do 3.° officio.
84 Estevão José de Sousa Reis. CASA.

Vende-se uma no sitio da Egreja,
ARRENDAMENTO OU VENDA frpguezia da Conceiçãú, que foi prO-
Arrendam se ou vendem-se duas priedade de Domingos de Ruba.

hortas. com sequeiro. DO silio de

I
Trata·so com Jo�o Antonio Pa be-

.

Pero Gil, Asseca. Trata-se com Jo· co de Santa Cathanna. 7i

sé da Conceição Soares, morador
- _.

"asas

na rua dos Machados, em Tavira. Vende se uma morada de casas

_____8_7 terreas na rua do Rei d'esta cidade,

PRENSA que pertenciam ao fallecido Jos�
Manoel Tarrana.

Constam de quatro compartimeD­
tos, quintal e poço d'aglJa.
Trata-se com Joaquim do Carmo

Palma, de Tavira. 70

A .p R O�V�lN'GI A
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�

2.0 ANNUNCIO

fAÇO .saber que no dia 28 do
proximo mez de Julho, pelas 1 t

horas da manhã, á porta dos Paço!
d_? Cor!celho .na Praça da üonsritui­
çao, d esta cidade, se ha de vender
e arrematar a

.

quem maior lanço 0(­
ferecer o seguinte predio: Uma mo­
rada de casas terreas no Alto do
Cano, lia estra.ía fle Santa Cathari­
n.a, freguezia de São Thi!lgo. d'esta
cidade, que consta de Ires compar.
umentes, quintal com poço, a CUIl­
frontar �o nascente, poente e sul
com ,Jose de Mendonça e norte com

a. estrada, de Santa Catharina, allo­
dial, avaliada em 120,$000 réis e vae

pela segunda vez á praça, no valor
de 60aOOO réis,

�ste predio fui penhorado na ese­

cuçao que move Lniz Augusto Ca­

ma?ho Sab�o, c3�ado, proprietario,
residente II esta Cidade, conlra Llli¡
de Sousa Netto e mulher Aurelia das
�o.res, elle resiflente actualmente no
SItIO _ile, S�nta M,argarida, frp.guezia
de Sao fblag", d esta comarca e el­
la, r�sidelll,e n'esla cidade,' pela
qualltla de 119a305 réis, juros até
real _emb�lso e custas. Pelo preseo­
�e sao citados ql1aesquer credores

I�certo� DOS terlllds du 11.0 i do ar­

tl.go 8h do Codlgo do Processo Ci.
VII.

Tavira, 21 de junho de 1907
Verifiquei:-J. S6reno.

•

O escri vão do 2.0 officio .

__

Arthur Neves Raphael'
CAIXOTES'

Vende·se graude porção em boas
condições.

MARQUES
Praça da Constituição

TAVIRA 80

A.lbufelra
Com urna 'casa cheia, deu aqui

no do�ingo passado no theatro do
Gremio Albufeirense o seu primei
r? espectáculo," Ulna' troupe de ar­

tistas do D. Amelia de Lisboa, em"
que figuram Antonio Pinheiro, Car­
Ias Santos, Jo�epha d'Oliveira 'e

MariaSantos e os amadores Ray­
mundo e José Guerreiro, de Loulé.
O espectáculo constou da come­

d.ia em I acto I!Amor por Anne­
XInS» e da embrulhada em 3 actos

»Mosquitos por Cordas" sendo
todos os interpretes imensamente

applaudidos pelo magnifico des

empenho.
.

ES'la troupe tenciona vir aqui
dar mais alguns espectáculos, du­
rante a proxima epecha balnear.
-Já aqui se encontra o sr. dt.

José Maria Pinto de Sousa Maga­
lhaes, qué ultimamente foi nomea­
do delegado do Procurador Régio
n'esta 'comarca,. '.

-Regressou de Lisboa no do­

mingo passado o sr. Bernardino
Matheus Loureiro.
=-Pane brevemente para as Cal­

das de Monchique, acompanhado
de sua esposa, o sr. Francisco de
Paula Carapeta.

.

-Retira brevemente o animato­

grapho que tem estado a funccio­
no theatro de Sani'Anna.
-N'estes dias tem sido abun-

dante a pesca de sardinha n'esta
costa. :

=-Projectam-se graudes diver­
sões para a proxima epocha bal­
near que promene ser bastante
animada.

45&000 réis

FAZEDJDA
Vende-se uma uf) sitio de Santa

Margarida, constando de oliveiras
alfarrobeiras, figueiras, amendoeira�
e al'vores mimosas, terras de semear
e moradia. Trata-se com José de
Mendonça, morador no alto do Cano.

8:$

CALDEIRA
Vende-se urna ern boas condições

para desIillar. Trata-se com José
dos Santns Luz. 81

Purtimão
Setirou para Faro o sr. José

Marques Guerreiro.
- Regressaram de Lisboa: a sr.a

viscondessa de Bivar, 2.° tenente

da
.

c\rmada sr. Jeronymo Blvar,
d' Almeida e esposa, José Nunes
da Gloria.
-Regressou de Lagoa a sr.a D.

Marianna d'Avellar.
-Teem sahido para o Porto al­

gumas dezenas de cascos com vi·
nho.

-Agradaram muito os tres es

pe,taculos pela «troupe' Maria
Pia.
-Acha-se n'esta vma a familia

do sr. Lopes do Rosario, aspirante
da alfandega.

- Vem para a capitania d'este

portO o 2.0 tenente Alberto Soares.

Villa Real

A fim de fazer serviço na dele­

gação adnaneira d'esta villa, em

substituição do 2.0 aspirante sr.

José Raphael Pinto que foi cha­
mado a prestar serviço em Lisboa,
chegou aqui na segunda feira o 2.°

asp'rante sr. Antonio Pedro Xavier

Teixeira, que desde ha tempos
está em serviço na delegação de
Faro.

.

.

- Acompanhado de �ua esposa
e filhos esteve aqui na segunda
feira o sr. Mudesto Reis, indus­
trial em Faro.
-Na tarde de quarta feira se-.

guiu para Lisboa, acompanhadQ de
sua esposa, o sr. José Raphael
Pinto, 2.0 aspirante da alfandega.
Na gare teve uma affectuosa des­

pedida dos seus muitos amigos
d'esta villa.
-Na mesma tarde retirou para

Lisboa, com sUa filba e seu filho

Francisco, a viuva sr.a D. Francis­
ca Parra.

r,ARRKIRAS A VAPOR NO GUADIANA
Horario de partidas

no mez àe julho
Dias Boras De Mertola Dias Horas De Villa Real

, '

111 6,j2 da IBIIDhl 111 2,i! da tarde

16 7,U» » 16 3,2.2)) ..

17 8,OS» .. 17 1,09» ..

18 S.IIS» .. 18 II,O!)) lO

19 9,1511.. » 11 6,10» D

20 1J,03 D .. 20 '1,17» ..

ii t,US.. .. 22 .8,116 )) maobli

13 1,"" .. 23. 11,116.. »

ia 2,"" • 2i 10 lit» I)

211 3,37" I) 21S 11,13» »

2' j,28.. » 2S ti,3j » tarde

27 1i,18» .. 27 1,27» »

29 6,50.. » 29 2,IIS» »

SO 7,3S.. D 30 S,39» •

al i,.a. • aa ',It • - •

Vende-se uma para fabrico de

azeite, com todos os pertences. Tra­
Ia-se com João Viegas, em'Sinabo¡a.

. 8�

tANDEAU


